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Resumo:

Os arquivos podem contribuir para a ampliação do acesso à cultura 
por meio do uso das tecnologias da informação e comunicação (TIC), 
sobretudo pela oferta de bens culturais na Internet. A pesquisa TIC 
Cultura, realizada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br) 
por meio do Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento 
da Sociedade da Informação (Cetic.br), do Núcleo de Informação e 
Coordenação do Ponto BR (NIC.br), analisa a infraestrutura e os usos 
dessas tecnologias por equipamentos culturais brasileiros. O artigo 
apresenta os resultados do estudo para o caso específico dos arquivos, 
com foco, em especial, nos indicadores sobre a apropriação das TIC 
para a criação de acervos digitais e sua disponibilização na Internet. 
Os dados revelam ser este um potencial ainda pouco explorado 
por estas instituições, que poderia ser mais bem aproveitado com o 
desenvolvimento de políticas públicas para investimento e capacitação 
para a digitalização de acervos.
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Resumen:

Los archivos pueden contribuir a la ampliación del acceso a la cultura 
a través del uso de las tecnologías de la información y la comunicación 
(TIC), sobre todo por la oferta de bienes culturales en Internet. La 
investigación TIC Cultura, realizada por el Comité Gestor de Internet 
en Brasil (CGI.br) por medio del Centro Regional de Estudios para 
el Desarrollo de la Sociedad de la Información (Cetic.br), del Núcleo 
de Información y Coordinación del Punto BR (NIC.br), analiza la 
infraestructura y los usos de esas tecnologías por equipamientos 
culturales brasileños. El artículo presenta los resultados del estudio 
para el caso específico de los archivos, con foco, en particular, en los 
indicadores sobre la apropiación de las TIC para creación de acervos 
digitales y puesta a disposición en Internet. Los datos revelan que este 
es un potencial aún poco explotado por estas instituciones, que podría 
mejor aprovecharse con el desarrollo de políticas públicas para la 
inversión y la capacitación para la digitalización de acervos.

Abstract:

Archives can contribute for expanding access to culture through the 
use of information and communication technologies, mainly through 
the provision of cultural goods on the Internet. The ICT in Culture 
survey, developed by the Brazilian Internet Steering Committee (CGI.
br) through the Regional Center for Studies on the Development of the 
Information Society (Cetic.br),a department of the Brazilian Network 
Information Center (NIC.br), analyses the infrastructure and use of 
these technologies by Brazilian cultural facilities. The article presents the 
results of the study for the specific case of Brazilian archives, focusing, 
in particular, on the indicators on the appropriation of ICT for creating 
digital collections and making them availableon the Internet. The data 
reveal that this potential is not fully harnessed by these institutions 
and could be better explored with the development of investment and 
capacity-building public policies for the digitalization of collections.
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Acervos digitais e o Uso
das Tecnologias de Informação e 

Comunicação em Arquivos Brasileiros

Introdução

	 A disseminação das tecnologias da 
informação de informação e comunicação 
(TIC) em diversos setores têm gerado impac-
tos não só de ordem econômica, como tam-
bém simbólica. No campo da cultura, as TIC 
estão sendo incorporadas nas práticas cultu-
rais dos cidadãos e na forma de atuação de 
arquivos, bibliotecas, museus, etc., gerando 
mudanças profundas na maneira como cria-
mos, preservamos e difundimos acervos e 
bens culturais. Nesse sentido, medir a produ-
ção e a fruição desses bens mediadas pelas 
TIC é de alta relevância para a formulação e 
implantação de políticas públicas.

	 Em âmbito internacional, o Plano de 
Ação da Cúpula Mundial da Sociedade da In-
formação (World Summit on the Information 
Society – WSIS) trazia, dentre os objetivos 
a serem alcançados até 2015, o de conectar 
todas as bibliotecas públicas, museus, pos-
tos de correios e arquivos nacionais com as 
TIC – objetivo monitorado pela Partnership 
on Measurement ICT for Development por 
meio de indicadores sobre o acesso à Inter-
net, a presença na Web e a digitalização e 
disponibilização de itens por esses equipa-
mentos (UNIÃO INTERNACIONAL DE TE-
LECOMUNICAÇÕES [UIT], 2015).

	 Nessa mesma direção, entre as 
recomendações da Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco) para o desenvolvi-
mento de sociedades do conhecimento, a 
ampliação de conteúdos disponíveis para 
acesso universal destaca o papel a ser de-
sempenhado pelos principais centros de 
conhecimento – tais como instituições de 
Ensino Superior, centros de pesquisa, mu-

seus e bibliotecas – na produção e disse-
minação do conhecimento através de re-
des possibilitadas por conexões de baixo 
custo e alta velocidade (UNESCO, 2005).

	 A Unesco também tem discutido, 
mais recentemente, diretrizes operacio-
nais para implementação da Convenção 
sobre a Proteção e Promoção da Diversi-
dade de Expressões Culturais no ambiente 
digital (UNESCO, 2017). Além do princípio 
de universalidade da Internet, é recomen-
dada a criação de políticas para ampliar 
as competências digitais do setor, contem-
plando a criação, produção, disseminação 
e fruição de bens e serviços culturais e 
incluindo o papel das instituições da área 
na oferta de acesso on-line à diversidade 
de expressões culturais – o que demanda, 
por sua vez, o provimento de ferramentas 
digitais para estas instituições.

	 Assim, os estabelecimentos que de-
sempenham atividades culturais têm a opor-
tunidade de ampliar seu campo de atuação e 
de diálogo com o público a partir da adoção 
intensiva e estratégica das TIC, por meio da 
presença na Internet e da oferta de bens e 
serviços on-line. Tratando especificamente 
de museus e instituições arquivísticas, um 
estudo da Comissão Europeia (EUROPEAN 
COMISSION, 2002, p. 12) aponta ainda que 
a inovação tecnológica tem grande impor-
tância para as estratégias de valorização e 
difusão de acervos: “As tecnologias de infor-
mação e comunicação desempenharão um 
papel fundamental para criar e distribuir es-
ses novos conteúdos, que vão muito além do 
estágio atual de oferecer acesso a informa-
ções sobre os objetos do patrimônio cultural.”

	 A mensuração do uso dessas tecno-
logias por equipamentos culturais apresenta 
assim um potencial estratégico para formu-
lação e implantação de iniciativas no setor. 
No Brasil, dados sobre TIC e cultura podem 
ainda contribuir no monitoramento de me-
tas presentes no Plano Nacional de Cultura 
(PNC), formulado pelo Ministério da Cultura 
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(Minc) com a participação da sociedade ci-
vil e aprovado em 2010. Nesse sentido, a 
meta 40 do PNC propõe a disponibilização 
na Internet de conteúdos que estejam em 
domínio público ou licenciados e a meta 41 
indica que 100% das bibliotecas públicas e 
70% dos museus e arquivos disponibilizem 
informações sobre seu acervo no Sistema 
Nacional de Informações e Indicadores Cul-
turais (SNIIC) (MINC, 2012).

A Pesquisa TIC Cultura:
objetivos e aspectos metodológicos

	 Para permitir o acompanhamento da 
implementação dessas iniciativas no Brasil, 
o Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.
br), por meio do Centro Regional de Estu-
dos para o Desenvolvimento da Sociedade 
da Informação (Cetic.br), departamento do 
Núcleo de Informação e Coordenação do 
Ponto BR (NIC.br), deu início à Pesquisa so-
bre o Uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação nos Equipamentos Culturais 
Brasileiros –TIC Cultura. Baseada em de-
finições metodológicas reconhecidas para 
a medição do acesso e uso das TIC para 
produção de dados comparáveis internacio-
nalmente, a pesquisa tem como objetivos 
gerais a investigação da influência das TIC 
nas práticas culturais da população e o le-
vantamento de informações sobre acesso e 
uso dessas tecnologias por equipamentos 
culturais brasileiros. Precedida por um estu-
do qualitativo sobre práticas culturais de in-
divíduos de diferentes grupos sociais (CGI.
br, 2017a), a pesquisa TIC Cultura 2016, 
objeto deste artigo, é a primeira edição do 
estudo quantitativo realizado junto a equipa-
mentos culturais (CGI.br, 2017b).

	 Assim, a pesquisa TIC Cultura 
2016traz insumos para a compreensão 
do cenário de infraestrutura, uso e gestão 
das TIC nos equipamentos culturais brasi-
leiros, incluindo arquivos, bens tombados, 
bibliotecas, cinemas, museus, pontos de 
cultura e teatros. São objetivos específi-

cos do estudo mapear a infraestrutura de 
TIC em equipamentos culturais públicos e 
privados e investigar os usos das tecnolo-
gias nessas instituições, com foco na ges-
tão interna, no contato com os públicos e 
na formação e digitalização de acervos.

	 Ainda que as políticas culturais se 
estruturem de modo mais abrangente, os 
equipamentos culturais são um importan-
te locus de efetivação do acesso à cultura, 
tanto pela oferta de atividades de forma-
ção e programação cultural, quanto pela 
preservação e difusão de acervos. Cons-
tituem-se, assim, como espaços privilegia-
dos para realização de diferentes etapas 
do ciclo cultural – da criação e produção 
à disseminação, exibição e consumo de 
bens e serviços culturais (UNESCO, 2009).

	 No contexto brasileiro, dados da Pes-
quisa de Informações Básicas Municipais 
(Munic) apontam que, em 2014, 97,1% dos 
municípios possuíam ao menos uma biblio-
teca pública, 27,2% possuíam museu, 23,4% 
teatro ou sala de espetáculo, 21,7% arqui-
vo público e/ou centro de documentação e 
10,4% cinema (IBGE, 2015). Há, portanto, 
disparidades importantes quanto à presen-
ça dos diferentes tipos de equipamentos 
culturais espalhados pelo país. Dado que a 
Internet apresenta-se como um importante 
meio de ampliação do acesso à cultura, so-
bretudo em localidades em que os equipa-
mentos culturais não estão presentes, como 
apontam os resultados do estudo qualitativo 
conduzido previamente (CGI.br, 2017a), a 
concentração regional dos equipamentos 
amplia a importância da disponibilização de 
bens e serviços culturais on-line.

	 Em termos metodológicos, a pesqui-
sa TIC Cultura 2016 foi conduzida através 
de Entrevista Telefônica Assistida por Com-
putador (CATI) a partir de um questionário 
estruturado aplicado com os principais ges-
tores dos equipamentos, preferencialmen-
te com domínio sobre o funcionamento da 
instituição tanto no que se refere a aspec-
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tos administrativos quanto à infraestrutura 
de computador e Internet. A coleta de da-
dos da pesquisa ocorreu entre os meses 
de novembro de 2016 e abril de 2017.

	 O recorte estabelecido para este arti-
go trata especificamente do caso dos arqui-
vos brasileiros. Definidos de acordo com a 
legislação existente, os arquivos compreen-
dem instituições que têm por finalidades a 
guarda, a preservação e a disponibilização 
de “conjuntos de documentos produzidos e 
recebidos por órgãos públicos, instituições 
de caráter público e entidades privadas, em 
decorrência do exercício de atividades espe-
cíficas, [...], qualquer que seja o suporte da 
informação ou a natureza dos documentos” 
(Lei n. 8.159, 1991). A população de referên-
cia da pesquisa é definida como os arqui-
vos cadastrados no Conselho Nacional de 
Arquivos (Conarq), compreendida por 275 
arquivos. Devido ao pequeno tamanho do 
cadastro, foi utilizada a abordagem censitá-
ria, ou seja, todos os arquivos cadastrados 
fizeram parte da pesquisa. No entanto, algu-
mas das instituições não quiseram respon-
der ao questionário, de tal forma que a taxa 
de resposta obtida foi de 65%.Com isso, o 
peso básico de cada instituição foi corrigido 
para não resposta dentro de cada região.

	 Ao levantar informações sobre a 
apropriação das TIC pelos arquivos bra-
sileiros, a pesquisa também produziu da-
dos que caracterizam essas instituições 
em diferentes aspectos. Na seção inicial 
do artigo, são apresentados a distribuição 
regional, o porte (definido pelo número de 
pessoas que atuaram na instituição de for-
ma remunerada ou voluntária nos 12 meses 
anteriores à pesquisa), a natureza jurídica 
e as fontes de recursos dos arquivos, bem 
como os principais indicadores de posse e 
uso das tecnologias de informação e co-
municação, incluindo computador, Internet 
e telefone celular. Desse modo, é possível 
verificar que o grau de institucionalidade e 
o escopo de atuação das instituições se re-
fletem na infraestrutura de TIC disponível.

	 A partir disso, o artigo apresenta os 
resultados acerca do uso das TIC pelos 
arquivos brasileiros com foco nos indica-
dores acerca dos acervos das instituições, 
que incluem os tipos de acervos formados, 
o nível de digitalização e as formas de dis-
ponibilização dos mesmos, assim como 
dificuldades encontradas no processo de 
digitalizaçãoIII . Com isso, o recorte esta-
belecido privilegia uma análise sobre o 
uso dessas tecnologias para preservação 
e difusão de bens culturais que fazem par-
te do acervo dessas instituições. Por fim, 
conclui com alguns indicativos para uma 
agenda de políticas públicas que leve em 
conta as potencialidades e desafios para o 
uso das TIC nos arquivos brasileiros.

Perfil institucional e infraestrutura
de TIC nos arquivos brasileiros

	 Os arquivos brasileiros, de acordo 
com os dados da TIC Cultura, eram insti-
tuições de natureza majoritariamente pú-
blica (80%), tanto de nível municipal (32%), 
quanto estadual (23%) e federal (25%). Em 
2016, cerca de metade dos arquivos estava 
instalada em prédios públicos (52%), além 
de uma proporção relevante deles utilizar 
propriedade privada das instituições (18%) 
e espaços alugados (15%). Outro aspec-
to que reforça o caráter público da maior 
parte dos arquivos do país é o indicador 
de fonte de recursos: 75% deles afirmaram 
ter como principal fonte os órgãos gover-
namentais – sendo 30% municipais, 21% 
estaduais e 24% federais.

	 Quanto ao tamanho e perfil de suas 
equipes, a pesquisa mostra que a maioria 
dos arquivos não possuía voluntários e que 
a maior parte deles era de pequeno e médio 
portes, possuindo entre 1 e 50 pessoas que 
trabalharam de forma remunerada (Tabela 
1). Para além da preservação e difusão de 
seus acervos, as atividades dos arquivos 
eram principalmente a realização de exposi-
ções (70%) e de oficinas ou formação para 
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o público (57%), o que condiz com seu cará-
ter de instituições custodiais de memória.

 Com relação à infraestrutura de 
TIC, em 2016 os arquivos apresentaram 
as maiores proporções de posse (97%) e 
uso de computador (99%) entre todos os 
tipos de equipamentos culturais pesqui-
sados. Os arquivos foram também o tipo 
de equipamento cultural que apresentou 
os maiores percentuais de instituições 
com um número maior de computadores 
(40% tinham 11 ou mais computadores) 
quando comparado aos demais tipos de 
equipamentos investigados. O telefone 
celular, por outro lado, foi usado para 
fi ns de trabalho em apenas metade dos 
arquivos (52%).

 O mesmo ocorre com uso de Internet 
(97%), com resultados que revelaram a uni-
versalização dessas tecnologias nesse tipo 
de instituição. Ainda assim, a posse de WiFi 
não estava plenamente difundida (62%), 
sendo a disponibilização da conexão para o 
público ainda bastante incipiente (41%).

 No que se refere aos tipos de co-
nexão à Internet, os mais utilizados pelos 
arquivos foram as conexões via fi bra ótica 
(45%), a cabo (41%) e DSL (40%). A faixa 
de velocidade para download mais citada 
foi de 5 Mbps a 10 Mbps (14%), sendo o 
percentual relevante, em comparação com 
os outros tipos de equipamentos e também 
com os arquivos que disseram contratar 
velocidade acima de 50 Mbps (13%).

Total de arquivos  (%)
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Uso das TIC na digitalização de acervos

 A digitalização de acervos consiste 
em procedimento de conversão de ma-
teriais para formatos digitais que tem por 
objetivo, além de garantir a preservação, 
promover a democratização do acesso 
aos bens culturais e a difusão do conhe-
cimento, com a disponibilização dos con-
teúdos digitalizados para o público. Em 
instituições de guarda e produção cultu-
ral, a promoção dessa iniciativa implica 
em estudo minucioso do acervo existente, 
seleção das obras a serem digitalizadas, 
estudo técnico específi co acerca do pro-
cedimento a ser aplicado, recursos fi nan-
ceiros e tempo de planejamento e execu-
ção, bem como conhecimento do público 
e avaliação do uso pretendido para o con-
teúdo digitalizado (Silva, 2005).

 Diante desse quadro, os equipa-
mentos culturais brasileiros enfrentam de-

safi os impostos à organização institucio-
nal, à gestão de recursos e ao tratamento 
documental para a digitalização dos acer-
vos. A pesquisa TIC Cultura busca levan-
tar informações sobre o panorama atual 
dos equipamentos culturais em relação 
à presença de acervos, implantação de 
processos de digitalização e disponibiliza-
ção dos bens culturais em novos formatos 
para os públicos.

 Em 2016, a posse de acervos era 
uma característica comum entre todos os 
tipos de equipamentos, abrangendo quase 
a totalidade de instituições entre arquivos 
(98%), museus (98%), bibliotecas (97%), 
bens tombados (94%) e pontos de cultura 
(94%), justamente os que focalizam guar-
da e memória. Ainda assim, somente en-
tre arquivosIV, museus e pontos de cultura 
o processode digitalização dos acervos já 
estava ocorrendo na maioria das institui-
ções (Gráfi co 1). 

Tabela 1 – Proporção de arquivos, por indicadores de perfi l e infraestrutura de TIC.
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 Os arquivos destacam-se no que 
se refere à digitalização dos acervos dada 
a natureza de sua atividade e à maior pre-
sença e uso das TIC, sendo estes, em 
conjunto com os cinemas, os equipamen-
tos com os maiores percentuais de posse 
e uso de computador e de Internet.

 Apesar da alta digitalização de acer-
vos entre os arquivos, é possível observar 

diferenças entre as diversas regiões do país, 
apontando para disparidades regionais na 
apropriação dessas ferramentas (Gráfi co 2). 
A região Centro-Oeste teve destaque com 
85% dos arquivos que digitalizam acervo, 
seguida da região Sul com 80%. A diferença 
entre a região Norte (27%) e as demais regi-
ões é signifi cativa, porém, pela margem de 
erro, não se pode afi rmar que há diferenças 
entre as demais regiões.

Gráfi co 1 – Proporção de equipamentos culturais, por posse,
digitalização e disponibilização de acervo digitalizado para o público.

Gráfi co 2 – Proporção de arquivos que digitalizam acervo, por região.

Total de equipamentos culturais  (%)

Total de equipamentos culturais  (%)
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 Ainda que a posse de acervos fos-
se quase generalizada, os tipos de mate-
riais que compunham as coleções apre-
sentaram variações conforme o perfi l e 
escopo de atuação das instituições. Em 
relação aos tipos de acervos existentes, 
os arquivos apresentaram maior presen-
ça de documentos históricos ou registros 

arquivísticos (91%), manuscritos ou do-
cumentos originais (85%), livros, revis-
tas ou jornais (83%) e fotografi as, car-
tazes, mapas ou partituras (82%). Com 
exceção da categoria de livros, revistas 
ou jornais, a maioria das instituições es-
tava digitalizando ou já havia digitaliza-
do esses tipos de acervos (Gráfi co 3).

Gráfi co 3 – Proporção de arquivos, por tipo de acervo existente e digitalizado.

Total de equipamentos culturais  (%)

 A maior parte das instituições, no 
entanto, havia digitalizado menos da me-
tade dos itens de seus acervos (Gráfi co 
4). Nesse aspecto, é preciso considerar 
que os percentuais variam tanto em re-
lação à presença dos diferentes tipos de 
acervos nas instituições, como também 

dados os diversos tipos de materiais, 
que implicam em diferentes processos 
de digitalização. Ainda assim, trata-se 
de um processo ainda incipiente, mesmo 
entre as instituições que tem como obje-
tivo a guarda e preservação de acervos, 
como é o caso dos arquivos.
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Total de equipamentos culturais  (%)

Gráfi co 4 – Proporção de arquivos, por quantidade de acervo digitalizado.

 As difi culdades para digitalização 
de acervos mencionadas correspondiam 
à falta de fi nanciamento (79%),seguida 
da falta de equipe qualifi cada (60%). En-

tre os arquivos, como principal difi culda-
de mencionada destacou-se a falta de 
fi nanciamento, citada por 60% das insti-
tuições (Gráfi co 5).

Gráfi co 5 – Proporção de arquivos, por difi culdades de digitalização.

Total de equipamentos culturais  (%)
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 Cabe notar que as difi culdades 
para digitalização relacionadas às restri-
ções colocadas por direitos autorais foram 
mencionadas por apenas 14% dos arqui-
vos. Aqui, é preciso considerar que a res-
trição colocada pelos direitos autorais está 
relacionada sobretudo ao uso que é feito 
do acervo digitalizado, em especial no que 
se refere à distribuição da cópia. Nesse 
sentido, a ausência de tais restrições den-
tre as principais difi culdades para a digi-
talização de acervos pode ser entendida 
também por sua baixa disponibilização.

 Isso porque, ainda que a disponibi-
lização do acervo digitalizado para o públi-

Gráfi co 6 – Proporção de arquivos, por forma de disponibilização do acervo digitalizado.

Total de equipamentos culturais  (%)

co ocorresse em mais da metade dos ar-
quivos (61%) (Gráfi co 1), de modo geral a 
disponibilização desses materiais em for-
mato digital não ocorria em websites das 
instituições, websites de terceiros, perfi s 
ou páginas em redes sociais. O acesso era 
majoritariamente ofertado nos locais de 
funcionamento das próprias instituições, 
sendo estes mencionados por 59% dos 
arquivos. Já a disponibilização em pelo 
menos uma plataforma digital (como Fa-
cebook, YouTube, Instagram, Wordpress 
ou Blogspot ou WhatsApp) ocorreu em 
40% dos arquivos e a disponibilização nos 
websites das instituições foi mencionada 
por apenas 30% dos arquivos (Gráfi co 6).

 Tais indicadores revelam que, 
mesmo nos casos em que o acervo foi 
digitalizado, sua disponibilização na In-
ternet foi menor do que seu acesso ofer-
tado de forma presencial. Assim, a digi-
talização de acervos, além de incipiente, 
parece estar mais voltada à preservação 

dos materiais que à sua difusão. Aqui, 
novamente, os dados mostram um con-
texto em que as TIC poderiam ampliar 
formas de acesso aos bens culturais, 
com possibilidades que ainda não estão 
sendo plenamente aproveitadas entre os 
arquivos brasileiros.
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Considerações finais:
Agenda para políticas públicas

	 A pesquisa TIC Cultura investiga o 
uso das tecnologias de informação e comu-
nicação no campo da cultura, tendo como 
horizonte subsidiar as políticas culturais em 
âmbito nacional e as agendas internacio-
nais relativas à promoção dos direitos cul-
turais, frente aos desafios postos pela so-
ciedade da informação e do conhecimento.

	 Devido às poucas estatísticas dis-
poníveis a respeito do setor, o levanta-
mento de indicadores sobre o uso que os 
equipamentos culturais fazem das TIC é 
fundamental. Os dados obtidos pela in-
vestigação visam contribuir, em especial, 
para a formulação de políticas públicas 
específicas da área, de forma a gerar in-
sumos para gestores públicos, pesquisa-
dores, profissionais da cultura, instituições 
culturais, academia e sociedade civil.

	 No que diz respeito especificamen-
te aos arquivos brasileiros, os indicadores 
mostram que a infraestrutura de TIC está 
bastante presente nessas instituições, so-
bretudo se comparada a outros tipos de 
equipamentos culturais (CGI.br, 2017b). O 
uso dessas tecnologias para a digitalização 
de acervos, no entanto, ainda que seja re-
alizada pela maior parte das instituições e 
se destaque também na comparação com 
outros tipos de equipamentos culturais, é 
incipiente. A maior parte dos arquivos havia 
digitalizado menos da metade dos itens de 
seus acervos, sendo a falta de financiamen-
to e de qualificação das equipes as princi-
pais barreiras apontadas para a digitaliza-
ção. Mesmo entre aqueles que possuíam 
acervo digitalizado, a maior parte o disponi-
bilizava para o público na própria instituição 
e não de forma on-line, parecendo indicar 
que a digitalização está mais voltada à pre-
servação que à difusão desses materiais.

	 Assim, o aprimoramento do uso das 
TIC entre os arquivos brasileiros é de funda-

mental importância para o maior desenvolvi-
mento do processo de digitalização e disponi-
bilização dos acervos, revelando um potencial 
ainda pouco explorado dessas ferramentas 
para ampliação do acesso à cultura.

	 Para alterar esse cenário, as polí-
ticas públicas precisam ter foco no inves-
timento financeiro e na capacitação de 
recursos humanos para a digitalização, 
de modo que tais instituições possam am-
pliar a oferta de bens e serviços culturais 
pela Internet, disponibilizando-os de forma 
mais ampla e acessível para a população.
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